
9 - N O SERVIÇO ASSISTENCIAL 

Desista de brandir o açoite da conde­
nação sobre aspectos da vida alheia. 

* 

Esqueça o azedume da ingratidão em 
defesa da própria paz. 

* 

Não pretenda refazer radicalmente a 
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experiência do p róx imo , a pretexto de auxi­
liá-lo. 

* 

Remova as condições de vida e os 
objetos de uso pessoal, capazes de ambientar 
a humilhação indireta para os outros. 

* 

Evite categorizar os menos felizes à 
conta de sentenciados à fatal idade do sofri­
mento. 

* 

Não espere entendimento e pondera­
ção do estômago vazio de companheiros ne­
cessitados. 

Acei te de boa mente os pequeninos 

favores com que alguém procure retr ibuir- lhe 
os gestos de fraternidade. 

Seja pródigo em atenções para com o 
amigo em prova maior que a sua, desfazendo 
aparentes barreiras que possam surgir entre 
ele e você. 

* 

Conserve invariável cl ima de conf ian­
ça e alegria ao contato dos companheiros de 
ideal e t rabalho. 

* 

Não recuse doar afeto, comunicabi l i ­
dade e doçura, na certeza de que a violência 
é inconcil iável com a bênção da simpatia. 

* 
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Sustente pontual idade em seus com­
promissos e nunca demonstre impaciência ou 
irr i tação. 

* 

Dispense intermediários nas tarefas 
mais simples e cumpra o que prometer. 

* 

Mantenha uni formidade de gentileza, 
em qualquer parte, com todas as criaturas. 

* 

Recorde que o auxí l io desorientado 
pode tornar-se prejuízo para quem o recebe 
e, acima de tudo , saiba sempre que a as­
sistência fraterna é dever comum pois aque­
le que doa ao bem de si, recebe constante­
mente o bem de todos. 
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1 0 - N O C A M I N H O C O M U M 

Diz o Egoísmo - exi jo. 

Diz o Evangelho - cooperarei. • 
Clama o Egoísmo - eu tenho e posso. 

Clama o Evangelho - O Senhor lem-
brar-se-á de nós com a sua Bênção. 

Pede o Egoísmo - entende-me. 

Pede o Evangelho - deixa-me auxi­
liar. 

Grita o Egoísmo - sou amado. 
A f i rma o Evangelho - amo. 
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